
Ϯ 

���������������������������������W>�EK�W�^dKZ�>�����������������������������Ϯ 

Logotipo: 
 

Pelo que foi dito anteriormente, tem todo o sentido que 
se retome o logotipo do ano passado, com a simbologia 
batismal, abrindo-o à simbologia eucarística, acentuando 
o objetivo principal: ser fermento. Aliás é de Cristo cruci-
ficado que brotam o batismo e a eucaristia e que vividos 
como fermento, tornam Jesus presente e vivo na huma-
nidade como Salvador. 
 

Fontes: 
 

Porque somos comunidade cristã, o Plano Pastoral tem 
que inspirar-se nas suas fontes normais: a Palavra de Deus, a palavra da Igreja e a pa-
lavra que nos vem da humanidade e de tudo que a envolve. Daí: 
 

Palavra de Deus 
 

Iremos de novo, deixar-nos conduzir, entre outras, pelos textos: 
 

 “Há um só Corpo e um só Espírito, assim como a vossa vocação vos chamou a uma só 
esperança; um só Senhor, uma só fé, um só batismo; um só Deus e Pai de todos, que 
reina sobre todos, age por todos e permanece em todos. 
Mas, a cada um de nós foi dada a graça, segundo a medida do dom de Cristo.”(Ef.4,4-
7) 
 

“Na verdade e no amor, connosco estarão também a graça, a misericórdia e a paz que 
nos vêm de Deus Pai e de Jesus Cristo, o Filho do Pai.” 
“E este é o mandamento, segundo ouvistes dizer desde o princípio: que caminheis no 
amor.” (2Jo.3.6b) 
 

Vamos familiarizar-nos com os seguintes: 
 

“…E, quando se pôs à mesa, tomou o pão, pronunciou a bênção e, depois de o partir, 
entregou-lho. Então, os seus olhos abriram-se e reconheceram-no; mas Ele desapare-
ceu da sua presença. Disseram, então, um ao outro: «Não nos ardia o coração, quando 
Ele nos falava pelo caminho e nos explicava as Escrituras?» 
Levantando-se, voltaram imediatamente para Jerusalém e encontraram reunidos os 
Onze e os seus companheiros, que lhes disseram: «Realmente o Senhor ressuscitou e 
apareceu a Simão!» E eles contaram o que lhes tinha acontecido pelo caminho e como 
Jesus se lhes dera a conhecer, ao partir o pão. (Lc. 24,30-35) 
 
“ O Reino dos céus é semelhante ao fermento que uma mulher toma e mistura em três 
medidas de farinha, até que tudo esteja fermentado” (Mt 13,33)                                    
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Mateus 5, 3-12 ( Bem- Aventuranças): 
 

- Felizes os pobres em espírito, porque deles é o Reino do Céu. 
- Felizes os que choram, porque serão consolados. 
- Felizes os mansos, porque possuirão a terra. 
- Felizes os que têm fome e sede de justiça, porque serão saciados. 
- Felizes os misericordiosos, porque alcançarão misericórdia. 
- Felizes os puros de coração, porque verão a Deus. 
- Felizes os pacificadores, porque serão chamados filhos de Deus. 
- Felizes os que sofrem perseguição por causa da justiça, porque deles é o Reino do 
Céu. 
 
Palavra da Igreja: 
 

- Papa  Francisco - Vamos dar atenção especial às seguintes Exortações do :  
Alegrai-vos e Exultai; Laudato SI, a Alegria do Evangelho e a encíclica “Fratelli Tutti” 
 

“Dado que não se pode conceber Cristo sem o Reino que Ele veio trazer, também a 
tua missão é inseparável da construção do Reino…. A tua identificação com Cristo e 
os seus desígnios requer o compromisso de construíres, com Ele, este Reino de 
amor, justiça e paz para todos. O próprio Cristo quer vivê-lo contigo em todos os 
esforços ou renúncias que isso implique e também nas alegrias e na fecundidade 
que te proporcione. Por isso, não te santificarás sem te entregares de corpo e alma, 
dando o melhor de ti neste compromisso.” ( Alegrai-vos e exultai, 25) 
 

O nosso compromisso com a construção desse Reino, sendo fermento, implica com-
portamentos e atitudes ecológicas por parte dos cristãos: ” E não se pense que es-
tes esforços são incapazes de mudar o mundo. Estas ações espalham, na socieda-
de, um bem que frutifica sempre para além do que é possível constatar; provocam, 
no seio desta terra, um bem que sempre tende a difundir-se, por vezes invisivelmen-
te. Além disso, o exercício destes comportamentos restitui-nos o sentimento da nos-
sa dignidade, leva-nos a uma maior profundidade existencial, permite-nos experi-
mentar que vale a pena a nossa passagem por este mundo.” ( Laudato Si, 212) 
 

O ser fermento implica, como diz o Papa Francisco, correr alguns riscos: “… Entre-
tanto o Evangelho convida-nos sempre a abraçar o risco do encontro com o rosto do 
outro, com a sua presença física que interpela, com o seu sofrimentos e suas reivin-
dicações, com a sua alegria contagiosa permanecendo lado a lado. A verdadeira fé 
no Filho de Deus feito carne é inseparável do dom de si mesmo, da pertença à co-
munidade, do serviço, da reconciliação com a carne dos outros.” ( A Alegria do 
Evangelho, 88) 

 

- Carta Pastoral do senhor D. António                                                                    


